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Resumo

Em trinta espécimes de capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris hydrochaeris L., 1766) foram
identificadas seis espécies de nematódeos, três de cestódeos e cinco de trematódeos. As espécies de
maior prevalência foram: Protozoophaga obesa (96,66%), Viannella hydrochoeri (93,33%),
Hydrochoerisnema anomalobursata (90,0%), F.I. P. obesa (80,0%), Taxorchis schistocotyle (76,66%),
Hippocrepis hippocrepis (70,0%), Capillaria hydrochoeri (63,33%), F.I. (Viannella + Hydrochoerisnema)
(60,0%), Strongyloides chapini (56,66%), Monoecocestus macrobursatum (56,66%), F.I. Monoecocestus
(46,66%), M. hydrochoeri (23,33%) e M. hagmanni (23,33%). Por outro lado, Trichostrongylus axei,
Neocotyle neocotyle, Nudacotyle valdevaginatus e N. tertius ocorreram em níveis mais baixos. O total
de helmintos identificados nas trinta capivaras foi de 236.097, sendo constatado 110 (0,05%) exempla-
res nos estômagos, 49.240 (20,85%) nos intestinos delgados e, 186.747 (79,10%) nos intestinos gros-
sos. As maiores variações de intensidade foram obtidas por P. obesa, F.I. P. obesa, F.I. (Viannella +
Hydrochoerisnema); V. hydrochoeri, S. chapini e N. valdevaginatus com média de 3.900,0 (04-20885),
2.958,1 (40-18130), 689,7 (05-7515), 601,5 (10-4585), 765,3 (05-4055) e 1.270,0 (0-1270) helmintos
por animal, respectivamente. V. hydrochoeri e S. chapini são as espécies mais patogênicas, com
parasitoses clínicas e subclínicas em capivaras.
Palavras chave: Helmintos; Capivaras; Hydrochoerus hydrochaeris hydrochaeris; Prevalência.

Abstract

Six nematode, three cestode and five trematode species were identified in 30 capybara specimens
(Hydrochoerus hydrochaeris hydrochaeris L., 1766). The species of greater prevalence were:
Protozoophaga obesa (96.66%), Viannella hydrochoeri (93.33%), Hydrochoerisnema anomalobursata
(90.0%), F.I. P. obesa (80.0%), Taxorchis schistocotyle (76.66%), Hippocrepis hippocrepis (70.0%),
Capillaria hydrochoeri (63.33%), F.I. (Viannella + Hydrochoerisnema) (60.0%), Strongyloides chapini
(56.66%), Monoecocestus macrobursatum (56.66%), F.I. Monoecocestus (46.66%), M. hydrochoeri
(23.33%) and M. hagmani (23.33%). On the other hand, Trichostrongylus axei, Neocotyle neocotyle,
Nudacotyle valdevaginatus and N. tertius occurred at lower levels. The total of helminths identified in
the 30 animals was of 236,097 being verified 110 (0.05%) specimens in the stomach, 49,240 (20.85%)
in the small intestines, 186,747 (79.10%) in the large intestines. The higher intensity variation were
obtained by P. obesa, F.I. P. obesa, F.I. (Viannella + Hydrochoerisnema); V. hydrochoeri, S. chapini e
N. valdevaginatus, with a mean of 3,900.0 (04-20,885), 2,958.1 (40-18,130), 689.7 (05-7,515), 601.5
(10-4,585), 765.3 (05-4,055) and 1,270.0 (0-1,270) worms per animal, respectively. V. hydrochoeri and
S. chapini are the most pathogenic species, with clinical and subclinical parasitosis in capybara.
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Introdução

A capivara é um roedor de hábitos semi-aquáti-
cos que encontra-se em fase de domesticação em
várias regiões do país e constitui um grupo de ani-
mais herbívoros pertencentes à Ordem Rodentia e à
família Hydrochoeridae, sendo encontrada no Bra-
sil uma única subespécie: Hydrochoerus
hydrochaeris hydrochaeris L., 1766. As maiores
concentrações desses animais são encontradas nas
zonas inundáveis da Colômbia, da Venezuela, do
Paraguai e  do Brasil (área do Pantanal).

Este animal é parasitado por mais de duas dezenas
de helmintos, que determinam lesões nos intestinos
delgado e grosso e nos vasos sangüíneos dos rins,
pulmões e coração, sendo descritos por Travassos
(1916); Travassos (1918); Travassos (1923); Rego
(1961); Travassos; Freitas e Kohn (1969); Arantes e
Artigas (1980); Arantes e Artigas (1983).

O parasitismo em capivaras, provenientes da re-
gião do Pantanal do Mato Grosso do Sul, foi obser-
vado por Arantes (1983), Arantes et al.(1985), Nas-
cimento et al.(1991), Nascimento et al.(1992), Cos-
ta e Catto (1994) e Nascimento et al.(1996); na Ar-
gentina, foi verificado por Boero e Boehringer
(1967), Lombardero e Moriena (1973) e  Sutton et
al. (1997) e na Bolívia por Casas et al. (1995).

Os estudos parasitológicos de capivaras são escas-
sos e quase sempre voltados à sistemática de
helmintos. Portanto objetiva-se, nessa oportunidade,
catalogar as espécies de helmintos de capivara, avali-
ar em condições naturais a carga parasitária, a inten-
sidade, a intensidade média, a abundância e a
prevalência das diversas espécies de parasitos, e des-
sa maneira espera-se obter subsídios, para que se pos-
sa melhor entender as infecções helmínticas desses
animais, que se encontram em fase de domesticação
em diversas regiões fisiográficas do país.

Material e métodos

Foram utilizadas 30 capivaras naturalmente
infectadas, sendo 03 jovens (menos de 06 meses de

idade) e 27 adultas, de ambos os sexos, capturadas
entre 1987 e 1996, nos municípios de Pedro Gomes
(12 animais), Corumbá (14 animais) e Coxim (04
animais), cujos sacrifícios foram autorizados anual-
mente pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).

Após a captura os animais foram sacrificados por
sangria direta dos grandes vasos, semelhante ao abate
de suínos. Posteriormente o trato gastrintestinal foi
separado em suas divisões anatômicas (estômago,
intestinos delgado e grosso). A seguir, cada segmento
foi aberto em bandeja de metal e suas mucosas lava-
das com água corrente. O material obtido foi
tamisado, utilizando-se tamises de 100 mm de aber-
tura. O conteúdo assim obtido foi fixado com líqui-
do de Railliet e Henry, de acordo com a técnica pre-
conizada por Travassos (1950), e acondicionados em
garrafas identificadas.

Os helmintos foram colhidos de uma amostra de
20%, do conteúdo total de cada segmento
gastrintestinal analisado com o auxílio de microscó-
pio estereoscópico, separados por sexo e mantidos
em líquido fixador de Railliet e Henry, para serem
posteriormente contados e identificados. Os valores
de intensidade; intensidade média; abundância e
prevalência, foram calculados de acordo com
Margolis et al. (1982).

Resultados e discussão

Identificaram-se nos trinta animais examinados
quatorze espécies de helmintos, sendo cinco espéci-
es de trematódeos: Nudacotyle valdevaginatus;
Nudacotyle tertius; Neocotyle neocotyle; Hippocrepis
hippocrepis e Taxorchis schistocotyle; seis espécies
de nematódeos: Trichostrongylus axei; Viannella
hydrochoeri; Hydrochoerisnema anomalobursata;
Strongyloides chapini; Capillaria hydrochoeri;
Protozoophaga obesa e três espécies de cestódeos:
Monoecocestus hagmanni; Monoecocestus
macrobursatum e Monoecocestus hydrochoeri.

No que tange à estrutura da fauna helmíntica,
esses resultados assemelham-se aos de Costa e Catto
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(1994), também verificados no Pantanal
Matogrossense (Nhecolândia), que observaram 12
espécies de helmintos e diferem dos estudos realiza-
dos em capivaras na Argentina, Venezuela e Bolívia
(BOERO; BOEHRINGER,1967; LOMBARDERO;
MORIENA,1973; TARBES ,1980; CASAS et
al.,1995; SUTTON et al., 1997), que constataram o
parasitismo por 26 espécies de helmintos.

Todas as 30 capivaras examinadas apresentaram
infecções helmínticas. O número total de helmintos
nos tratos gastrintestinais foi de 236.097, tendo sido
observado no mínimo 01 e no máximo 113.069 es-
pécimes. Nos intestinos delgado e grosso foi encon-
trada a maior quantidade de helmintos (Tabela 1).

Espécies de vermes Habitat Indicadores das infecções 
        
Trichostrongylidae  Variação  intensidade Intensidade 

média 
Abundância Prevalência Total de helmintos (%) 

Trichostrongylus axei Estômago 5-45 27,5 (4) 3,66 13,33 110 0,05 
        
Viannaiidae        
Viannella hydrochoeri I. delgado 10-4.587 601,5 (28) 561,36 93,33 16.841 7,13 
Hydrochoerisnema 
anomalobursata 

 05-638 127,4 (27) 114,63 90,00 3.439 1,46 

Forma imatura (Viannella + 
Hydrochoerisnema) 

 05-7.515 689,7 (18) 413,83 60,00 12.415 5,26 

 
Strongyloididae 

       

Strongyloides chapini  05-4.055 765,3 (17) 433,66 56,66 13.010 5,51 
 
Trichuridae 

       

Capillaria hydrochoeri  05-110 33,6 (19) 21,30 63,33 639 0,27 
 
Anoplocephalidae 

       

Monoecocestus hagmanni  05-55 21,4 (7) 5,0 23,33 150 0,06 
Monoecocestus macrobursatum  05-195 40,9 (17) 23,16 56,66 695 0,29 
Monoecocestus hydrochoeri  05-130 50,7 (7) 11,83 23,33 355 0,15 
Forma imatura de Monoecocestus  05-90 23,6 (14) 11,00 46,66 330 0,14 
 
Nudacotylidae 

       

Nudacotyle valdevaginatus  0-1.270 1.270,0 (01) 42,33 3,33 1.270 0,54 
Nudacotyle tertius  0-95 95,0 (01) 3,16 3,33 95 0,04 
Neocotyle neocotyle  0-01 1,0 (01) 0,033 3,33 01 0,0004 
 
Oxyuridae 

 
                    

      

Protozoophaga obesa I. grosso 04-20.885 3.900,0 (29) 3,77 96,66 113.069 47,89 
Forma imatura de Protozoophaga 
obesa 

 40-18.130 2.958,1 (24) 2.366,5 80,00 70.995 30,07 

 
Nudacotylidae 

       

Hippocrepis hippocrepis  05-380 107,8 (21) 75,50 70,00 2.265 0,96 
 
Cladorchiidae 

       

Tachorxis schistocotyle  02-65 18,2 (23) 13,93 76,66 418 0,18 
TOTAL      236.097  
        
( ) = número de animais parasitados 

Tabela 1 – Indicadores das infecções naturais de helmintos observados nos segmentos gastrintestinais de
30 capivaras, procedentes da região do Pantanal, Mato Grosso do Sul.

Do total de helmintos colhidos, P. obesa repre-
sentou 77,96% (184.064 exemplares), as demais es-
pécimes representaram 22,06% (55.035) da carga
parasitária total, assemelhando-se em parte aos apre-
sentados por Costa e Catto (1994). Essa espécie cons-
titui o mais comum nematódeo parasito de capivaras,
pois apresentou os valores mais significativos dos

indicadores das infecções: intensidade (04-20.885),
intensidade média (3.900), abundância (3.768,9) e
prevalência (96,66%).

T. axei parasita bovinos, bubalinos, caprinos, ovi-
nos, eqüinos, asininos, suínos (COSTA et al., 1986),
cervídeos e taiassuídeos (NASCIMENTO et al. 1991;
1996). Em capivaras, no Mato Grosso do Sul, no-
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tou-se prevalência de 69,2% e intensidade média de
35 helmintos (ARANTES,1983; ARANTES et
al.,1985) e em outro estudo a prevalência foi de
60,9% e a intensidade média de 14 vermes (COS-
TA; CATTO,1994). Constata-se, portanto divergên-
cias entre os dados obtidos e os verificados por aque-
les autores, embora os valores de intensidade média
(27,5) assemelham-se aos apresentados por
ARANTES et al. (1985). Com relação à origem do
parasitismo do T. axei na capivara, levando-se em
consideração unicamente o espectro de hospedeiros,
discordamos da hipótese de Costa e Catto, na qual
as infecções são oriundas de eqüinos e bovinos.

A prevalência de V. hydrochoeri foi de 93,33% e
a intensidade média de 601,50; semelhantes aos en-
contrados por Costa e Catto(1994) e Arantes (1983),
divergindo dos relatados por Casas et al. (1995) e
Tarbes (1980) que assinalam baixos valores para es-
tes indicadores.

O parasitismo de capivaras por S. chapini foi
notificado por Arantes et al. (1985) em animais pro-
cedentes dos Estados de São Paulo e do Mato Gros-
so do Sul, sendo que no presente estudo observa-
ram-se prevalência de 56,66% e intensidade média
de 765,3 nematódeos (Tabela 1), semelhantes aos
dados apresentados por Costa e Catto(1994).

Observações feitas no Brasil, por Nascimento et
al. (1991) e Costa e Catto(1994) sobre infecções de
C. hydrochoeri em capivara, caracterizam-se por
apresentarem baixos valores de intensidade, inten-
sidade média e de abundância. Por outro lado, dados
pertinentes a prevalência obtidos por Costa e Catto
e nossos atuais relacionam índices mais expressivos
de 86,9% e de 63,33% e, portanto próximos.

Taxorxis schistocotyle tem por habitat a mucosa
ceco-cólica onde se fixam. A presença deste helminto
nas Américas fora assinalada, no Brasil por Travassos
(1922), Arantes et al. (1985), Nascimento et al. (1991)
e Costa e Catto (1994); na Argentina por Lombardero
e Moriena (1973); na Venezuela por Tarbes (1980) e
na Bolívia por Casas et al. (1995). Com relação aos
indicadores de infecções, prevalência e intensidade

média observados por Costa e Catto(1994) e Casas et
al. (1995) expressam valores de 56,5%, 43 e 12%, 10,
respectivamente. Neste particular, os resultados atu-
ais (76,6% e 18,2) diferem ao menos em parte daque-
les obtidos pelos autores.

Hippocrepis hippocrepis, que são comumente
encontrados aderidos a mucosa do colo, foi notifica-
do no Brasil por Travassos (1922), Nascimento et
al. (1991), Hoffmann et al. (1986), Costa e
Catto(1994); na Bolívia por Casas et al. (1995); na
Argentina por Lombardero e Moriena (1973) e Sutton
et al. (1997) e na Venezuela por Rodriguez; Brito;
Perea (1975) e Tarbes (1980). Costa e Catto(1994)
registraram prevalência de 34,8% e intensidade mé-
dia de 3832 vermes e Casas et al. (1995) prevalência
de 20% e intensidade média 10. Em nossas observa-
ções verificamos intensidade média de 107,8 e 70%
de prevalência (Tabela 1). Esses resultados diver-
gem dos observados por aqueles autores.

Nudacotyle valdevaginatus e N. tertius foram
descritos no Brasil por Travassos (1922; 1939);, res-
pectivamente. Costa e Catto (1994) verificaram
prevalência de 8,7% e intensidade média de 133 para
N. tertius no pantanal de Nhecolândia, MS, resulta-
dos estes semelhantes ao presente estudo no panta-
nal de Paiaguás.

Neocotyle neocotyle, com presença nas Améri-
cas assinalada por Travassos (1922) no Brasil e por
Sutton et al. (1997) na Argentina, apresentou no pre-
sente estudo prevalência de 3,33% e intensidade
média de 1270, indicadores de infecção não
registrados por outros autores.

O gênero Monoecocestus foi revisado por Rego
(1961) e, segundo este autor, as capivaras no Brasil
são parasitadas por M. hagmanni; M. hydrochoeri e
M. macrobursatum, espécies também observadas na
Bolívia por Casas et al. (1995) com prevalências de
12, 12 e 34%, respectivamente. Por outro lado, o
parasitismo das capivaras da Argentina são por M.
hydrochoeri, Boero e Boehringer (1967) e da
Venezuela por M. hagmanni, Tarbes (1980). As espé-
cies registradas, com suas intensidades médias e
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prevalências, foram: M. hagmanni (21,4 e 23,33%);
M. macrobursatum (40,9 e 56,66%) e M. hydrochoeri
(50,7 e 23,33%), diferentes aos apresentados por Costa
e Catto(1994) para M. hagmanni (75e 80%) e M.
hydrochoeri (54,5 e 62%), bem como, aos apresenta-
dos por Casas et al. (1995) quanto as prevalências.

Analisando os resultados obtidos, podemos su-
gerir que as principais espécies de helmintos que
possuem grande potencial patogênico e podem ser
consideradas como sérios riscos à manutenção da
saúde dos animais jovens nascidos no cativeiro, são:
Strongyloides chapini, Viannella hydrochoeri e
Trichostrongylus axei.

A expectativa criada a respeito da intensidade e
da abundância das infecções helmínticas naturais de
capivaras que habitavam a área em estudo do Panta-
nal do Mato Grosso do Sul, foi confirmada possi-
velmente em decorrência da grande concentração da
espécie ao redor das coleções de água persistentes
nos campos (baías e vazantes), por mais de 180 dias
anteriores ao período de captura.

Com relação a importância das infecções
helmínticas da capivara no cativeiro, pode-se con-
cluir que condições ambientais adequadas favore-
cem o desenvolvimento e sobrevivência das formas
pré-parasíticas dos helmintos no ambiente, implican-
do em maiores possibilidades de infecção dos hos-
pedeiros em suas faixas etárias de maior susceptibi-
lidade. V. hydrochoeri e  S. chapini são as espécies
mais patogênicas.
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